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Prefácio

			Prezado leitor,

			Poucos conhecem o talento humorístico, dramático e observador de Eduardo Chiarini, um sujeito atrevido que trafega pela difícil seara da poesia e da literatura (segundo o próprio, em sua modéstia). Engenheiro, empresário, escritor, estudante de filosofia e poeta.

			Há de se ter muito cuidado com o que se fala perto dele, pois tem a capacidade de fazer de um ponto, um conto. 

			E foi a partir desse talento observador, crítico e sutilmente debochado que escreveu os contos deste livro. 

			Contos em Retratos foi criado a partir desses muitos pontos juntados. Das muitas histórias ouvidas, conversas faladas, casos e acasos contados, todos muito interessantes. 

			Em cada história, o leitor encontrará pedaços verdadeiros, quando por nós contados, e pedaços inventados, quando por ele escritos. Porque Eduardo Chiarini é assim, no meio de uma conversa ele te para e diz: “Isso dá um conto”. A partir daí, acredite, o conto está pronto e o pobre interlocutor já pode se ver enquadrado numa história que, muitas vezes, tem o final que contraria suas expectativas. 

			Prepare-se para entrar no surpreendente mundo da sutileza deste escritor que sabe, antes de mais nada, rir de si mesmo.

			Eu desafio você, leitor, a acertar o final de cada história antes de terminar a leitura. Essa sempre foi minha maior dificuldade quando lia algum esboço de seus escritos. 

			Destaco aqui o conto A Impressora, causador de discordância pelo seu final, com o qual não me conformo até hoje.

			Muitas dessas histórias têm pontos de conversas nossas, de situações familiares dele, minhas, de alguns de seus muitos amigos e também situações por ele vividas.

			Talvez você esteja em um desses contos.

			Encontre-se e boa leitura!

			Léa Dourado 

		


		
			
Apresentação

			“... Não sabia onde estava.

			Avistou um carro da polícia. Poderia ser a salvação.

			Não era.

			Tudo começou algumas horas antes, em um jantar que o casal oferecia aos amigos mais chegados…”

			Este é um livro de contos, em sua maioria minicontos, que contam histórias ficcionais, muitas delas baseadas em fatos.

			Seria uma contradição?

			Não, definitivamente. O livro em si é a própria contradição.

			Os contos têm uma temática simples.

			Assim como a vida.

			Às vezes, nem são finais.

		


		
			
A caixa postal

			As viaturas e demais aparatos policiais foram preparados para uma operação, no final da madrugada, nas primeiras horas da manhã.

			Objetivo: Flagrante delito na casa dele.

			Sim. Ele tinha uma caixa postal.

			Exatamente para qual propósito era muito difícil saber.

			Como hábito, às quartas-feiras, por voltas das 14h, ia até a agencia do correio verificar sua caixa postal, bem como enviar pacotes, os mais diversos, para diferentes destinos exóticos.

			Os curiosos diziam que tinham visto, não se sabe bem quando, nem como, endereços como Xangrilá, Indochina, Bangkok, Guilin, esta última na China Continental.

			E completavam que o haviam visto portando pacotes oriundos de locais tão ou mais exóticos que os acima.

			Aparentemente, ele vivia de forma simples e discreta com sua pequena família, composta da esposa e dois filhos, estudantes universitários.

			A caixa postal era um mistério completo.

			A vizinhança, intrigada com esta questão, decidiu proceder a uma investigação mais rigorosa e precisa dos envios e recebimentos dele.

			Para isso, montou-se uma pequena equipe, contando com a preciosa participação da funcionária dos correios que trabalhava no horário de costume de suas idas por lá.

			Passados dois meses, haviam chegado a algumas conclusões.

			De fato, havia envios e recebimentos para todo o globo terrestre.

			Usualmente para e de lugares pouco conhecidos e exóticos, alguns totalmente desconhecidos pelos mais atuais aplicativos de localização.

			Os pacotes eram, habitualmente, do mesmo tamanho. As mesmas dimensões. 

			Tanto os que recebia quanto os que enviava.

			Ainda, empregava uma pequena fortuna nessa operação, em termos de despesas postais e afins.

			Curiosamente as idas dele à agencia dos correios foram-se reduzindo lentamente.

			Desconfiados, acharam melhor envolver a polícia local na investigação, sendo formada uma comissão que foi apresentar o caso ao delegado de plantão na delegacia da região.

			O delegado deu-lhes toda a atenção possível.

			Depois, solenemente, esqueceu-se do caso.

			Até que, alguns dias depois, apareceu um desses pacotes em sua delegacia, apreendidos em uma operação policial de alta relevância.

			Mais que depressa, intimou os delatores a prestar depoimentos.

			No pacote, havia uma peça de rara beleza, qualidade e valor: uma joia há muito desaparecida, tida como furtada de uma nobre inglesa.

			Na agencia dos correios, soube-se que ele não aparecia já havia cerca de dois meses, coincidindo com a curiosa investigação amadora de seus vizinhos.

			Na casa, não acharam nada além de muitos pacotes vazios, endereçados a todos os continentes.

		


		
			
A impressora

			Subitamente voou pela janela do apartamento do terceiro andar uma novíssima impressora multifuncional.

			Ao se encontrar com o duríssimo chão de concreto, espatifou-se e, assim, do nada, em um último lampejo de vida, acendeu uma luzinha branca, indicando que estava pronta para operar.

			Na janela, podia-se perceber um jovem senhor, sorrindo maliciosamente para o equipamento espatifado.

			Fechou a janela e disparou em gargalhadas de ódio e desespero.

			Voltemos uns dias para melhor compreender o fato.

			Satisfeito, trazia consigo a sua nova aquisição, uma impressora multifuncional que, segundo o simpático vendedor, de tudo fazia.

			Imprimia, por óbvio, tirava cópias coloridas e em preto e branco, e escaneava que era uma maravilha, tanto textos quanto fotos.

			Ele, além de muito observador e detalhista, era persistente ao extremo, uma característica importante de sua personalidade que nos ajudará a compreender melhor os acontecimentos que estavam por vir.

			O equipamento vinha lacrado e foi cuidadosamente desembalado, ocasião em que percebeu que não era incluído o cabo de conexão entre o computador e a impressora. Este detalhe o deixou um pouco pensativo.

			Ligava ou não para o vendedor? Resolveu que não.

			Leu atentamente as instruções de montagem e procedeu conforme.

			Inseriu o disco de instalação do software. Uma maravilha, todo colorido com barrinhas verdes que iam se preenchendo e mostrando os percentuais de cada etapa.

			O software recomendava sistematicamente a instalação sem fio, uma vez que se conectaria à rede automaticamente. Em nenhuma etapa da instalação solicitava uma conexão entre o computador e a impressora.

			Instalou a impressora.

			O computador sutilmente indicou: “Falta de conexão com a impressora, verifique o cabo de conexão entre seu computador e a impressora”. 

			Já um pouco irritado, verificou que tinha um cabo apropriado para tal. 

			Maravilha! Comemorou efusivamente. “Impressora pronta para uso”, denunciou meio contrariado o computador.

			Mandou imprimir um texto pequeno. 

			O computador lhe respondeu: “Impressora não localizada”.

			Executou um comando para escanear um documento em formato de texto.

			O computador maliciosamente lhe informou em vermelho: “Não é possível escanear, falta de conexão com a impressora”.

			Logo após foi automaticamente conectado ao website do fabricante e direcionado para um software de diagnóstico e reparação de erros.

			Um site muito bonito, cheio de coisas se movimentando e indicando o que fazer.

			Conectado à sua potente internet e já no site do fabricante foi informado, de forma quase irritante, que não havia conexão com a internet para executar o programa de solução de erros e conectar a impressora.

			A mensagem: “Não foram localizadas redes de wi-fi”. Isto pelo website que estava operando no wi-fi.

			Em seguida, o website do fabricante, gentilmente, lhe informou que sentia muito, mas não tinham mais suporte àquele equipamento.

			Passaram-se alguns dias tentando a “instalação simples e versátil” do equipamento. Em vão.

			O processo foi repetido diversas e persistentes vezes, inclusive assessorado pelo serviço de assistência ao cliente, que lhe mandou, sem nenhum custo adicional, outro equipamento igual.

			Não tão surpreso, a informação era maldosamente anunciada pelo computador: “Impressora não localizada”.

			Na última vez, poder-se-ia dizer que era verdade absoluta: a impressora totalmente destroçada no concreto da rua.

		


		
			
A internet caiu

			Um alerta!

			A internet caiu...

			Ele, em um primeiro instante, acreditou que era somente em sua casa, trabalhando arduamente em uma planilha complicadíssima, para um cliente extremamente exigente.

			Faltava-lhe enviar a planilha por e-mail para seu chefe.

			Ligou para o escritório.

			Ninguém atendeu.

			Ligou para sua irmã. A mesma coisa.

			Já se desesperando, ligou para o dentista, para o qual devia uma pequena fortuna.

			Tinha certeza que ele iria atender.

			Não atendeu.

			A mensagem automática de texto: “Este telefone está temporariamente indisponível...”

			Saiu para a rua, olhou em volta, vários vizinhos na rua olhando para cima e para baixo, assim como ele próprio.

			Foi aí que percebeu que o problema não era somente dele, mas, sim, do bairro.

			Vamos pensar assim. O problema era do bairro.

			Ligou para a operadora. O menu de opções não permitia falar com ninguém, inclusive qualquer opção que marcasse no teclado vinha acompanhada da seguinte mensagem de texto automática:

			“Nossos sistemas estão fora do ar, desculpem-nos o incomodo”.

			Começou a desconfiar que o problema não era só no bairro.

			O cliente exigente mandava todos na empresa ligarem para o escritório...

			Ninguém obtinha resposta.

			Mandava e-mails seguidamente, loucamente, alucinadamente.

			Precisava naquele exato momento da maldita planilha para fechar um negócio de grandes proporções.

			Foi quando lhe ocorreu ligar para a sua contraparte no negócio.

			Sem sucesso.

			Desesperado, o autor da planilha imprime-a e sai correndo pelas ruas à procura de um meio de transporte para levá-lo até o escritório.

			Lá certamente dariam um jeito de entregar ao cliente.

			Entretanto os carros estavam todos parados.

			Na rua, carros, motocicletas, ônibus, metrô, todos parados.

			Lentamente foi percebendo tratar-se de algo muito maior.

			Talvez algo catastrófico.

			Resolveu ir correndo para o escritório, que ficava a poucos quilômetros de sua casa.

			Exausto, chegou; suado, o suor pingava como uma goteira, por outro lado a sensação de dever cumprido animava-lhe. 

			A porta do prédio não se abria.

			A internet caiu e junto a ela...

		


		
			
A leitora

			A moça amava a leitura.

			Poder-se-ia dizer ser um de seus “hobbies” prediletos.

			Havia um autor, na verdade um aspirante a autor, do qual ela gostava mais. Escrevia poemas e contos.

			Publicava seus contos em blogs e às vezes mandava-lhe, por ser uma leitora preferencial, diretamente via e-mail.

			Normalmente ela gostava de seus contos e sempre comentava uma coisa ou outra, com boas risadas.

			Divertia-lhe os tais contos em especial.

			Entretanto houve um determinado conto em que ele descrevia uma possível cena de um equipamento eletrônico, desses que não funcionam de jeito nenhum.

			Desses que têm garantia, mas a garantia também não funciona.

			Provavelmente fabricado na Ásia. Este, no caso, era feito na Malásia.

			O conto em si era simples e tratava de uma situação cotidiana em que alguém comprava uma impressora e tentava instalá-la, sem sucesso, indo às raias da loucura e finalmente arremessando-a pela janela de seu apartamento.

			Seria apropriado o termo defenestrando-a em um espirito de extrema loucura.

			A moça, não se sabe bem o porquê, ficou irritada com o conto e prometeu-lhe vinganças terríveis.

			Uma suposição feita por ele, o autor, é que ela trabalhava para a tal empresa.

			O autor, preocupado, escreveu-lhe oferecendo as suas desculpas, sem sucesso.

			Dizem que a leitora descontente vingou-se terrivelmente do autor.

			Não se sabe como e não estão disponíveis informações sobre esse caso, nem da leitora e nem mais do autor, tampouco da impressora.

		


		
			
A vizinha e os filhos

			A vizinha, senhora tranquila e amigável, volta e meia aparecia na casa dele para medir a pressão.

			Ele não era médico, mas tinha lá um desses aparelhinhos que medem tudo errado.

			Ele, com boa vontade, media a pressão.

			Já os filhos não prestavam.

			Um era viciado em crack e vivia ou dormindo ou furtando alguma coisa para comprar os elementos de seu vício.

			O outro era contrabandista e, usualmente, a polícia era visita habitual à sua casa.

			O terceiro, bem, o terceiro era irritantemente detalhista e era sujeito a ataques de fúria terríveis com a pobre senhora.

			Todos eles achavam que, por mais que ela fizesse, nada satisfazia.

			O contrabandista chega em uma Land Rover carregada de armas importadas diretamente da Rússia, por canais competentes que ele conhecia.

			O viciado, após furtar a TV de última geração e desparecer por cerca de cinco dias, aparece todo sujo e maltratado, fedendo, e com uma roupa que não era dele.

			O outro, o detalhista, começa a xingar a mãe, pois, para ele, era ela a culpada pela vida desregrada de seus irmãos e, até certo ponto, por ele não ter seguido uma vida ordeira e organizada como gostaria. 

			A senhora vai medir a pressão, coitada.

			O vizinho, gentilmente, monta o aparelhinho e começa a medir: resultado 180 x 120mm.

			— Senhora, sua pressão está um pouco alta.

			E completa:

			— Sente-se um pouco, tome um pouco de água gelada e vamos conversar, enquanto assistimos a TV (que ela reconhece ter sido dela).

			As sirenes da polícia cercando o prédio em que ela morava não a acalmam, pelo contrário.

			De repente, tiros de todos os lados, policiais atirando do lado de fora e o traficante atirando de dentro do apartamento.

			— Vamos medir a pressão novamente. Já se passaram uns 30 minutos e a pressão da senhora pode ter se normalizado.

			Aparelho. Medição. Resultado: 220x 140mm.

			— Senhora, precisamos ir para o hospital, eu levo a senhora.

			— De forma nenhuma!

			Nisso, a janela é perfurada por vários disparos, pois, ao que tudo indica, o traficante havia tentado escapar pela divisa entre o prédio e a casa dele.

			O detalhista está desmaiado.

			O viciado procura esconder seus pacotes de crack.

			A polícia prepara-se para invadir.

			— Senhora, senhora... – Tenta inutilmente ele acordá-la.

			...

			Cria coragem. Chega no portão, chama um policial, explica a situação.

			Um carro é designado para levá-la para o hospital às pressas.

			Faleceu no caminho.

			O filho detalhista morreu também, inexplicavelmente.

			O traficante foi metralhado pela polícia assim que invadiu o apartamento.

			Conta-se que o contrabandista fez um bom acordo com a polícia e escapou ileso em troca de algumas armas.

			Não se sabe mais nada sobre o assunto.

		


		
			
As vizinhas

			Ele era avesso a qualquer tipo de relacionamento e estava em tratamento, em função de sensações constantes de medo.
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